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Vejamos a 
forma como o 
Papa Francisco 
tem conduzido 
a Igreja, 
apostando no 
acolhimento e 
na caridade, 
destinando a 
sua mensagem 
aos cristãos e a 
todas as pessoas 
de boa vontade.

“Cada cristão, pelo 
Batismo, é chamado 
a ser santo, 
independentemente 
de sua vocação ou 
estado de vida. A 
vida dos santos nos 
oferece exemplos 
concretos de como 
viver a fé em meio 
às dificuldades 
e desafios do 
cotidiano. A 
santidade não 
se resume a 
grandes feitos, 
mas se manifesta 
na fidelidade às 
pequenas coisas, no 
amor ao próximo e 
na busca constante 
por Deus”.

A 

VOZ DO PASTOR •

DOM JOSÉ LUIZ GOMES 
DE VASCONCELOS
Bispo Diocesano

Transmitir a vivência cristã
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No início de novembro, celebrações de 
Finados e Todos os Santos apontam para 
a eternidade e o chamado à santidade

Como evangelizar, 
como transmitir a fé cristã 
em uma sociedade plural 
com pessoas tão diferen-
tes e culturas tão diversas? 
Esse questionamento é de 
fundamental importância 
para que a Igreja continue 
a exercer sua missão no 
mundo. Se outrora bus-
cou-se propagar a religião, 
transmitir a fé, atualmente 
fala-se em irradiar a fé cris-
tã.

É algo mais profundo 
e mais eficiente para a 
realidade plural do mundo. 
O termo “irradirar” sugere 
algo como emitir luz, calor, 
sem uma preocupação com 

os resultados. Irradiar a fé 
pressupõe termos bem pre-
sentes no cristianismo de 
hoje: acolhimento, miseri-
córdia, caridade pastoral, 
diálogo. São caminhos im-
portantes para que se possa 
viver a identidade cristã e 
relacionar-se com as dife-
renças.

O que a própria Igreja 
propõe como caminho mis-
sionário é que a mensagem 
do evangelho possa ser ir-
radiada a partir do teste-
munho e de um enriqueci-
mento mútuo dos cristãos 
e dos outros, acolhendo as 
diferenças de crenças e cul-
turas. A prioridade não é 

impor uma doutrina, mas 
fazer com que outros abra-
cem a causa do Reino de 
Deus.

Existem em muitos 
indivíduos valores pro-
fundamente evangélicos 
que, muitas vezes, não são 
praticados pelos próprios 
cristãos. Tais valores estão 
inconscientemente presen-
tes na vida de muitos povos 
não-cristãos. Sobre isso, já 
no século II, Santo Irineu 
de Lião afirmou que as se-
mentes do Verbo estão es-
palhadas em todos os povos 
e culturas.

Retomando tal pensa-
mento, o Concílio Vaticano 

II abriu as portas da Igreja 
para o diálogo com o mun-
do. Assim, quem é cristão 
não deve se fechar em si, 
achando que está salvo, 
e isso basta. Estamos em 
tempos em que a vivência 
da fé é cada vez mais rela-
cional, sem precisarmos 
abandonar o que é próprio 
da vida cristã. O que não 
deve haver é fechamento, 
exclusão e egoísmo.

Vejamos a forma como 
o Papa Francisco tem con-
duzido a Igreja, apostando 
no acolhimento e na ca-
ridade, destinando a sua 
mensagem aos cristãos e 
a todas as pessoas de boa 

vontade. Isso é irradiar a fé, 
com palavras simples, com 
gestos pequenos. E assim a 
grandeza do evangelho e a 
beleza do cristianismo vai 
envolvendo os corações.

Os pensamentos são 
diversos, as culturas são 
múltiplas. Isso exige de 
nós empenho e preparação 
para evangelizar, dialo-
gar, partilhar experiências. 
Transmitir a fé cristã pela 
vivência, pelo testemunho, 
pela cultura do encontro, 
sabendo que temos muito o 
que ensinar e muito o que 
aprender. É o caminho para 
irradiar as palavras e gestos 
que Jesus nos deixou.

A Igreja inicia o mês de 
novembro com duas gran-
des celebrações, no pri-
meiro final de semana. No 
sábado, 2, a Comemoração 
dos Fiéis Defuntos e, no 
domingo, dia 3, a Soleni-
dade de Todos os Santos. 
Essas duas celebrações 
apontam para a eternidade 
e para o chamado univer-
sal à santidade.

Fiéis defuntos
Ao celebrar a Comemo-

ração dos Fiéis Defuntos, a 
Igreja faz memória da Pás-
coa definitiva de todos os 
irmãos e irmãs. Esta cele-
bração manifesta a solici-
tude cristã por aqueles que 
já morreram e, pela fé em 
Cristo, a confiança de que o 
amor de Deus resgata para 
si todos os seus.

O arcebispo de Passo 
Fundo (RS), dom Rodolfo 
Weber, destaca que essa ce-
lebração coloca diante das 
reflexões o drama humano 
da morte. “Ter consciência 
da finitude e conviver com 
ela suscita interrogações e 
a busca de sentido para o 

viver e o morrer”, explicou 
em artigo.

Para este dia, a Igreja 
motiva a visita aos cemi-
térios e a participação nas 
celebrações eucarísticas, 
com a possibilidade de lu-
crar indulgências aos de-
funtos. Confira as orien-
tações sobre indulgências 
contidas no Diretório de 
Liturgia da Igreja no Bra-
sil:

– Aos que visitarem o 
cemitério e rezarem, mes-
mo só mentalmente, pe-
los defuntos, concede-se 
uma Indulgência Plenária, 
só aplicável aos defuntos: 
diariamente, do dia 1º ao 
dia 8 de novembro, nas 
condições costumeiras, 
isto é: confissão sacramen-
tal, comunhão eucarística 
e oração nas intenções do 
Sumo Pontífice; nos res-
tantes dias do ano, Indul-
gência Parcial (Enchir. In-
dulgentiarum, n. 13).

– Ainda neste dia, em 
todas as igrejas, oratórios 
públicos ou semi-públicos, 
igualmente lucra-se uma 

Indulgência Plenária, só 
aplicável aos defuntos: a 
obra que se prescreve é a 
piedosa visitação à igreja, 
durante a qual se deve re-
zar a Oração dominical e o 
Símbolo (Pai nosso e Cre-
do), confissão sacramen-
tal, comunhão eucarística 
e oração na intenção do 
Sumo Pontífice (que pode 
ser um Pai nosso e Ave 
Maria, ou qualquer outra 
oração conforme inspirar a 
piedade e devoção).

Todos os Santos
Na celebração de Todos 

os Santos, recorda-se to-
dos os falecidos que estão 
diante de Deus na eterni-
dade. Nela, o louvor e ação 
de graças dos fiéis reunidos 
juntam-se aos dos Santos 
Apóstolos, Mártires, Profe-
tas e de todos os homens e 
mulheres que, na fidelida-
de evangélica, deram teste-
munho da vida e do amor 
de Jesus Cristo.

Essa celebração é rea-
lizada aqui no Brasil no 
domingo para melhor par-
ticipação dos fiéis, confor-

me decisão da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB).

O arcebispo emérito de 
Maringá (PR), dom Anuar 
Battisti, destaca que é uma 
“festa de grande alegria e 
esperança para nós, cris-
tãos”.

“Este dia nos convida a 
olhar para a multidão de 
homens e mulheres que, 
vivendo em diversas épo-
cas e circunstâncias, alcan-
çaram a santidade e agora 
estão na glória de Deus. 
Esses santos são nossos 
modelos e intercessores, 
e a celebração de hoje nos 
lembra que todos nós so-
mos chamados à santi-
dade, como nos diz São 
Paulo: ‘Esta é a vontade de 
Deus: a vossa santificação’ 
(1Ts 4,3)”.

O convite dessa cele-
bração é a refletir sobre a 
santidade como um cha-
mado universal,  segundo 
o bispo de Frederico Wes-
tphalen (RS), dom Antonio 
Carlos Rossi Keller.

“Cada cristão, pelo Ba-

tismo, é chamado a ser 
santo, independentemente 
de sua vocação ou estado 
de vida. A vida dos santos 
nos oferece exemplos con-
cretos de como viver a fé 
em meio às dificuldades 
e desafios do cotidiano. A 
santidade não se resume a 
grandes feitos, mas se ma-
nifesta na fidelidade às pe-
quenas coisas, no amor ao 
próximo e na busca cons-
tante por Deus”.

Dom Keller recorda 
ainda que a liturgia do dia 
nos lembra que a santida-
de é acessível a todos e que 
cada um, em sua particu-
laridade, pode contribuir 
para a construção do Reino 
de Deus.

“A intercessão dos san-
tos nos encoraja a perse-
verar na fé, sabendo que 
não estamos sozinhos em 
nossa jornada. Assim, a ce-
lebração de Todos os San-
tos se torna um convite à 
conversão e à renovação 
do compromisso de viver a 
santidade em todas as di-
mensões da vida”.
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Na noite de quarta-fei-
ra, 30 de outubro, o Cen-
tro de Convenções Jarbas 
Aguiar, em Massapê, foi 
palco de uma sessão solene 
que deu reuniu familiares, 
amigos, autoridades locais 
e personalidades da cultu-
ra para dar as boas-vindas 
aos novos acadêmicos da 
Academia Massapeense de 
Letras e Artes.

A cerimônia foi aberta 
pelo presidente da Acade-
mia, Eudes de Sousa, que 
saudou o público e res-
saltou a importância da 
preservação da cultura e 

das tradições de Massapê. 
Entre os novos acadêmi-
cos, destacaram-se profis-
sionais de diversas áreas, 
todos unidos por um amor 
incondicional à literatu-
ra, à história, às letras e 
às artes. O evento empos-
sou cerimoniosamente os 
sócios-efetivos: Adalberto 
Damasceno Costa, ocupan-
te da cadeira nº 10; Hélio 
Costa de Araújo, ocupan-
te da cadeira nº 15; José 
Maria Gomes Vasconcelos, 
ocupante da cadeira nº 
22; Mário César Olímpio 
Vasconcelos, ocupante da 

cadeira nº 25; Raimundo 
Araújo Neto, ocupante da 
cadeira nº 29.

Na sequência, tam-
bém foram empossados os 
novos sócios-correspon-
dentes: Aloisio Ribeiro da 
Ponte, Arnaud de Holanda 
Cavalcante, Chrislene Car-
valho dos Santos Pereira 
Cavalcante, Francisco Bar-
ros Alves e Thiago Braga 
Teles da Rocha.

O evento contou tam-
bém com a posse de Pedro 
Mariano como o novo se-
cretário da Academia Mas-
sapeense de Letras e Artes, 

sendo o mais jovem a assu-
mir um cargo diretivo na 
instituição e no Estado do 
Ceará.

O evento contou com 
emocionantes discursos 
acadêmicos e, ao final da 
cerimônia, os convidados 
foram agraciados com um 
coquetel e uma apresenta-
ção artística que celebrou 
os laços e a fraternidade 
entre os membros. A noite 
marcou um momento espe-
cial não apenas para os no-
vos acadêmicos, mas para 
toda a comunidade artísti-
ca e literária do Ceará.

A Academia Massapeense de 
Letras e Artes celebra a posse 
de novos acadêmicos em 
noite de emoção e cultura

Ensina-nos a rezar

COMUNIDADE 
FILHOS DE SIÃO

Pedro Mariano - Secretário da Academia Massapeense de Letras e Artes 
entrega o certificado de posse ao Diácono Permanente, Coordenador da 
Cáritas e agora, ocupante da cadeira nº 15 - José Maria Gomes Vasconce-
los.

Pedro Mariano - Secretário da Academia Massapeense de Letras e Artes, José Maria – Diácono Permanente, Coordenador da Cáritas e sua esposa 
Dra. Ana Clara Rodrigues Cavalcante - Chefe Geral da Embrapa Caprinos e Ovinos

Posse dos novos Acadêmicos da Academia Massapeense de Letras e Artes. 

Queridos irmãos, escolhemos o tema ORAÇÃO, 
porque estamos vivendo o Ano da Oração. Ao de-
dicar este ano como tal, escreveu o Papa Francis-
co: apraz-me pensar que este ano que precede o 
Ano Jubilar possa ser dedicado a uma sinfonia de 
oração, antes de mais, de recuperar o desejo de 
estar na presença de Deus. O desejo de o escutar e 
o adorar. Escreve ainda o Papa: Possamos nós es-
pelharmo-nos em Francisco de Assis, que não era 
o homem que orava, mas o homem feito oração.

Tomando os Estatutos Filhos de Sião, no Art. 
2, parágrafo 2, temos:  “Em vista do Carisma, a 
Comunidade tem como essência o amor incondi-
cional a Jesus Cristo e a sua Igreja. Amar Jesus e 
a sua Igreja com todo o coração, com todo o ser e 
com todas as forças seja a razão da oferta de vida 
do Filho de Sião. Este torna-se alma esposa para 
viver a oração contemplativa, a conversão diária 
e a vida fraterna.”

E no Art. 44, temos: “A Oração Pessoal é o mo-
mento de estar a sós com Deus, de contemplá-lo, 
de falar com Ele e de escutá-lo. Assim, cada mem-
bro “suba à montanha” diariamente, certo que 
Ele o estará esperando.”

Sião contempla, adora, escuta, conversa. Pode-
mos dizer que o DNA da alma do Filho de Sião 
é: Louvor, Adoração, Contemplação, Conversão 
Diária e Vida Fraterna. Para o humano e o divi-
no se encontrarem, o lugar de encontro precisa 
de espaço. Onde acontece esse encontro, irmãos? 
No coração. É aqui dentro onde esse encontro 
acontece, é neste lugar onde Deus mora, no que 
chamamos de coração bíblico. É no interior onde 
o humano e o divino se encontram.

Somos mais conhecidos pelo nosso Criador do 
que por nós mesmos

A oração é a fonte da nossa vida. Orar é estar 
em casa consigo mesmo, na presença de Deus. A 
cidade de Assis havia se tornado uma economia 
mercantil movida pelo lucro. E nós sabemos que 
onde o lucro chega, ele minimiza as relações hu-
manas. As pessoas não conversam mais, não se 
alegram mais, não têm tempo para nada. O lucro 
e a ganância monetizam os relacionamentos e ex-
cluem os pobres. Antes de sua conversão, Francis-
co tinha horror aos leprosos e aos pobres em vista 
do dinheiro. Quando experimentou Deus, ele fez 
essa leitura de onde ele vivia e começa um proces-
so de oração. Na oração, aprendemos a controlar 
as nossas vidas e a partilhá-las com o Senhor. Nós 
só vamos saber quem somos quando verdadeira-
mente nós nos relacionarmos com Deus. Muitos 
santos reconheceram quem eles eram de verda-
de a partir do momento que eles se relacionaram 
com Deus. Portanto, somos bem mais conhecidos 
pelo nosso Criador do que por nós mesmos.

Irmãos, precisamos rezar com este lugar inte-
rior que é a nossa alma. Lá está a nossa identida-
de. Quanto mais a encontrarmos, mais seremos 
felizes!

Vander Lúcia Menezes Farias 
Fundadora e Moderadora Geral da Comunida-

de Filhos de Sião
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Cerimônia de outorga de grau da UVA
Receberam Outorga de Grau 185 concludentes de 19 cur-

sos da Universidade Estadual Vale do Acaraú. A solenidade 
aconteceu, dia 30 de outubro, em dois momentos, no audi-
tório do Centro de Ciências da Saúde, no campus Derby, em 
Sobral, com professores e convidados.

No turno da manhã, a reitora da UVA, professora Izabel-
le Mont’Alverne, conferiu grau aos formandos. No período 
da noite, a sessão solene foi conduzida pelo vice-reitor, pro-
fessor Francisco Carvalho Arruda. A cerimônia simboliza a 
conclusão de uma jornada de estudos.

34º Cine Ceará terá exibição especial
Cine Ceará - Festival Ibero-americano de Cinema anun-

ciou a exibição especial de duas produções: o filme “Baby”, 
de Marcelo Caetano, e “Lampião, Governador do Sertão”, 
dirigido por Wolney Oliveira. Evento, que é gratuito, acon-
tece de 9 a 15 de novembro, em Fortaleza.

Primeiro a ser exibido será o documentário sobre Lam-
pião, no dia 10, no Cineteatro São Luiz. A produção mostra 
a jornada do cangaceiro Virgulino Ferreira da Silva. “Baby 
terá exibição no dia 15, na sessão de encerramento. Outras 
informações no Instagram: @cineceara.

Semifinalistas no Prêmio Jabuti 2024
Foto: Ismael Soares e Thiago Diniz / Divulgação 

Cearenses Socorro Acioli e Cláudia Leitão estão entre as indicadas ao 
Prêmio Jabuti

ACâmara Brasileira do Livro divulgou os semifinalistas 
do Prêmio Jabuti. Entre nomes que concorrem à maior pre-
miação literária do País estão as escritoras Socorro Acioli 
e Cláudia Leitão, do Ceará, respectivamente nas categorias 
“Romance Literário” e “Economia Criativa”.

Socorro tem em destaque o romance “Oração para de-
saparecer”. Cláudia é organizadora da publicação “Criativi-
dade e emancipação nas comunidades-rede”. A participação 
cearense conta ainda com indicações de obras de Stênio 
Gardel, Emanuela Ribeiro e Dalgo Silva.

Bacelar e Ednardo nas plataformas
Para celebrar as quatro décadas de amizade entre o pia-

nista Ricardo Bacelar e o cantor e compositor Ednardo, os 
artistas lançaram no dia 1º de novembro o single “Ícaro do 
teu sol”, que também ganhou videoclipe especial. O trabalho 
conta com a participação da cantora Amelinha.

Bacelar e Ednardo se conhecem desde que o músico era 
adolescente. A relação entre os artistas inclui o disco “Única 
Pessoa” (1996), de Ednardo, que teve direção musical feita 
por Bacelar; e “Juro que tenho coragem” (2022), primeira 
faixa gravada em parceria pelos amigos.

Morre pianista Arthur Moreira Lima 
Arthur Moreira Lima morreu no dia 30 de outubro, aos 

84 anos, em Florianópolis (SC). Iniciou sua carreira profis-
sional, aos oito anos de idade, com a Orquestra Sinfônica 
Brasileira. Era o início de uma trajetória que o consagraria 
como um dos maiores pianistas do País.

Foram mais de 60 discos e repertório que passa por Bach 
e Beethoven, pelas sonatas de Mozart, pela obra integral 
de Chopin, Villa-Lobos, Radamés Gnattali e Tchaikovsky. 
Também gravou concertos para piano e orquestra de com-
positores como Rachmaninov e Mozart.

 
Dica da Coluna 

Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 
Cultura, educação, política e utilidade pública.

Por Marcela Cunha, Valdo 
Cruz, g1 — Brasília

A Comissão de Educa-
ção da  Câmara dos Deputa-
dos aprovou nesta quarta-fei-
ra (30) um projeto que proíbe 
o uso de aparelhos eletrônicos 
nas escolas públicas e priva-
das.

O  texto agora segue para 
a comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa.

O projeto prevê a proibi-
ção do uso de celular dentro 
de sala, no recreio e também 
nos intervalos entre as aulas 
para todas as etapas da edu-
cação básica.

O uso será permitido ape-
nas para fins estritamente pe-
dagógicos ou didáticos, con-
forme orientação do professor 
e por questões de acessibili-
dade, inclusão e saúde.

O texto, de autoria do de-
putado Alceu Moreira (MDB-
-RS), tramita na Câmara des-
de 2015. O assunto ganhou 
mais força quando  o Minis-
tério da Educação informou 
que estava preparando uma 
medida para proibir o uso de 
celulares em escolas públicas.

Segundo o parecer do re-
lator, deputado  Diego Gar-
cia  (Republicanos-PR),  o 
objetivo do projeto é “pro-
tegê-los [crianças e adoles-
centes] e prevenir futuros 
problemas tanto de ordem in-
dividual quanto social».

O porte dos aparelhos ele-

trônicos no ambiente esco-
lar será liberado apenas para 
alunos dos anos finais do en-
sino fundamental e do ensino 
médio.

A proibição para alunos 
do ensino do ensino infantil 
e anos iniciais do fundamen-
tal, segundo o relator, se deve 
“como forma de proteger a 
infância de possíveis abusos”.

O projeto também prevê 
que  os estabelecimentos de 
ensino disponibilizarão espa-
ços de escuta e acolhimento 
para receberem alunos ou 
funcionários que estejam em 
sofrimento psíquico e mental, 
principalmente decorrentes 
do uso imoderado de telas e 
nomofobia.

A nomofobia é o medo ou 
ansiedade pela falta de uso do 
celular, e pode causar sensa-
ção de medo, irritabilidade e 
prejuízo na vida, como falta 
de sono e dificuldades na es-
cola e nas relações sociais.

Além disso, as redes de 
ensino deverão oferecer trei-
namentos periódicos para a 
detecção, prevenção e abor-
dagem de sinais sugestivos de 
sofrimento psíquico e men-
tal, e efeitos danosos do uso 
imoderado das telas e dispo-
sitivos eletrônicos portáteis 
pessoais, incluindo aparelhos 
celulares.

MEC apoia proposta
O ministro da Educa-

Atenção, mamães e pa-
pais! 

O Prefeito de Sobral, 
Ivo Gomes, enviou para a 
Câmara Municipal, neste 
mês de outubro, um Pro-
jeto de Lei que proíbe o 
uso de aparelhos celulares 
e outros dispositivos ele-
trônicos pelos alunos da 
rede pública e privada de 
ensino de Sobral.

Mas fique atento: de 
acordo com o projeto, na 
sala de aula o uso de celu-
lares fica permitido ape-

nas para fins estritamente 
pedagógicos ou didáticos, 
conforme orientação dos 
professores.

A presença de apare-
lhos celulares em sala de 
aula, mesmo quando não 
utilizados para fins educa-
tivos, representa uma fon-
te contínua de distração.

Assim, a restrição do 
uso desses dispositivos em 
período escolar incentiva-
rá os estudantes a engajar-
-se mais profundamente 
nos conteúdos escolares.

Prefeito Ivo Gomes envia Projeto de Lei à Câmara 
para proibir uso de celular na sala de aula

Comissão da Câmara aprova 
projeto que proíbe o uso de celular 
em escolas públicas e privadas
Conforme o texto, uso será proibido dentro das salas e também nos intervalos. Utilização do aparelho só 
será permitida para fins pedagógicos ou didáticos. Aprovada na Comissão de Educação, proposta segue 
para a CCJ.

Crédito O uso será permitido apenas para fins estritamente 
pedagógicos ou didáticos, conforme orientação do professor e por 
questões de acessibilidade, inclusão e saúde; Foto/Reprodução

ção,  Camilo Santana, disse 
que apoiará o projeto aprova-
do pela Comissão de Educa-
ção da Câmara.

Na avaliação do ministro, 
é melhor apoiar esse texto 
porque ele já está com trami-
tação mais avançada e inclui o 
que defende o governo Lula.

Ele disse esperar que o 
projeto seja aprovado ainda 
neste ano para que seja possí-
vel colocar as novas regras em 
vigor o mais rápido possível.

Proibição em outros paí-
ses do mundo

Alguns países já possuem 
legislação que proíbe o uso de 
aparelhos eletrônicos nas es-
colas, como é o caso da Fran-
ça, Holanda e China.

Na  França, o uso de celu-

lar durante o período de au-
las, inclusive nos intervalos, é 
proibido desde 2018 para es-
tudantes de até 15 anos.

Na  Holanda,  o uso dos 
equipamentos só é permitido 
se tiver relação com a aula. 
Celulares, tablets, relógios 
inteligentes e outros equipa-
mentos eletrônicos estão ba-
nidos das escolas desde 1º de 
janeiro deste ano.

Já na China, os alunos são 
proibidos de levarem smar-
tphones para as escolas. Os 
pais dos alunos que querem 
levar os aparelhos devem 
preencher um formulário de 
solicitação, mas o estudante 
ainda deve entregar o apare-
lho para os professores du-
rante o horário das aulas.
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O Curato do Acaraú que 
depois origem à Paróquia 
de Nossa Senhora da Con-
ceição de Sobral e à própria 
Diocese, tinha um terri-
tório que ia da Serra da 
Ibiapaba até o rio Mundaú, 
abrangendo as ribeiras do 
Coreaú, Acaraú, Aracatiaçu 
e parte do Mundaú.

O Mons. Sadoc de Araú-
jo informa-nos que o Cura-
to foi criado em 1712 e con-
tava com poucas capelas. 
A mais antiga as capelas 
do Curato, construída em 
1718 pelo sesmeiro Félix da 
Cunha Linhares, localiza-
va-se na Fazenda São José, 
atual Patriarca, do termo 
de Sobral, e serviu de sede 
provisória do Curato, que 
teve como primeiro Cura o 
Padre João de Matos Mon-
teiro (Pe. Matinhos). Esta 
capela foi a sede do curato 

até 1742, quando então Pe. 
Lino transferiu para Sobral 
(Nossa Senhora da Concei-
ção da Caiçara).

Na Cronologia So-
bralense, Mons. Sadoc de 
Araújo afirma, na data de 
21/10/1736, que o Capitão-
-mor do Ceará, Domingos 
Simões Jurdão, Cavaleiro 
da Ordem de Cristo e Go-
vernador da Fortaleza de 
N. S. da Assunção, esteve 
no sítio São José, Ribeira 
do Acaraú, onde concede 
várias sesmarias nesta Ri-
beira, sendo secretariado 
pelo escrivão Jerônimo de 
Albuquerque. Permaneceu 
em São José (Patriarca) até 
o dia 24. Isso demonstra 
a importância de São José 
(Patriarca), para nossa 
Diocese.

Dom José Tupinambá 
da Frota dá notícia na sua 

História de Sobral que em 
1742 a primitiva igreja foi 
reconstruída.

O antigo Curato de N. 
Sra. da Conceição do Aca-
raú foi subdividido em 4 
freguesias, em 1757: 1) Fre-
guesia de N. S. da Conceição 
da Caiçara, ou Freguesia 
do Acaraú, transformada 
em Freguesia de Sobral em 
1773, por ocasião da insta-
lação da vila; 2) Freguesia 
de N. S da Conceição de 
Amontada; 3) Freguesia 
da Ribeira do Coreaú, com 
sede provisória na Capela 
de Santo Antônio de Pádua 
do Olho d’Água (atual dis-
trito de Araquém, Municí-
pio de Coreaú), passando 
posteriormente à Freguesia 
de S. José da Macaboquei-
ra, na povoação que viria a 
ser transformada em Vila 
de Granja em 1776; 3) Fre-

guesia de São Gonçalo da 
Serra dos Cocos, com sede 
no atual Distrito de Matriz, 
município de Ipueiras.

Deste modo, no último 
dia 31 de outubro, quinta-
-feira, véspera da celebra-
ção de Todos os Santos no 
antigo calendário litúrgico, 
celebramos os 260 anos da 
atual capela que se edifica 
em Patriarca quando ela 
teria sido novamente aber-
ta à comunidade, após mais 
de 22 anos de restauração 
da primitiva Igreja de 1718 
que foi Igreja-Mãe do Cura-
to da Ribeira do Acaraú, da 
Paróquia de Sobral e de 
nossa Diocese, com o mes-
mo orago: Nossa Senhora 
da Conceição, padroeira de 
Portugal, do Brasil e de So-
bral. A devoção à Imacula-
da Conceição, cujo dogma 
foi confirmado há 120 anos, 

em 8/12/1854, se irradiou 
de Portugal a Patriarca, de 
Patriarca a Sobral.

É momento de grande 
júbilo e, na ocasião, me fiz 
portador de uma Bênção 
Apostólica do Santo Padre, 
o Papa Francisco, com o 
seguinte texto:  “Sua Santi-
dade Francisco concede a 
desejada Benção Apostóli-
ca ao Pe. Raimundo Ítalo 
Arcanjo de Sousa e a todos 
os fiéis da Capela de Nossa 
Senhora da Conceição de 
Patriarca por ocasião do 
260º Aniversário de Fun-
dação da Capela e invoca, 
por intercessão de Maria 
Santíssima, abundância 
das graças divinas”.  O per-
gaminho, passado na Ci-
dade-Estado do Vaticano, 
ficou afixado nessa Igreja e 
memorizado nos corações 
de cada um dos fieis daque-

le distrito, ligado à Igreja 
da Sé de Sobral, cuja im-
portância precisa ser lem-
brada por todos nós, não só 
na atual fase, mas, naquela 
primitiva capela de 1718, 
marcando os 306 anos de 
devoção oficial a Nossa 
Senhora da Conceição em 
nosso território diocesano.

Unido ao sucessor do 
Príncipe dos Apóstolos, o 
Papa Francisco, na quali-
dade de sucessor dos bis-
pos que por aqui passaram, 
concedo minha bênção 
episcopal a toda aquela co-
munidade.

Salve Nossa Senhora da 
Conceição!

+ José Luiz Gomes de 
Vasconcelos,

Dom Vasconcelos - Bis-
po Diocesano de Sobral

A Capela Nossa Senhora da Conceição 
de São José, atual Patriarca
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Na noite do dia 31 de ou-
tubro de 2024, quinta-feira, 
sua excelência reverendís-
sima Dom Luís Gomes de 
Vasconcelos, nosso bispo 
diocesano, presidiu a San-
ta Missa em comemoração 
aos 260 anos de fundação 
da Capela de Nossa Senho-
ra da Conceição, localizada 
no Distrito de Patriarca. 

A Celebração litúrgica 
ocorreu em dois momen-
tos. Inicialmente, com uma 
solene procissão pela Rua 

José Jander que dá acesso 
à Praça João Gonçalves, 
entorno da referida cape-
la, onde foi concelebrada a 
Santa Missa pelos sacerdo-
tes Padre Raimundo Ítalo 
Arcanjo de Sousa, adminis-
trador paroquial da Área 
Pastoral da Divina Miseri-
córdia, Padre Deckson Lee 
Top, reitor do Santuário da 
Fazenda da Esperança, e 
também pelo Diácono Ed-
mar Filho. 

Durante a homilia, Dom 

Vasconcelos exortou os fiéis 
a contemplarem o plano da 
Salvação que atua na histó-
ria e se faz visível diante da 
resistência de uma capela 
aparentemente tão singela, 
mas que se tornou um dos 
primeiros berços da fé cató-
lica na Diocese de Sobral e 
foi responsável pela conso-
lidação do povo que mora 
nessa região. Estimulou 
também a comunidade a se 
revestir da “Armadura de 
Deus” com qual é possível 

superar as dificuldades co-
tidianas e a seguir o exem-
plo da Virgem Maria. 

Antes da benção final, o 
Sr. Bispo comunicou que a 
Capela de Patriarca havia 
recebido um valioso “pre-
sente”, uma Benção Apos-
tólica enviada pelo Papa 
Francisco cujo o texto afir-
ma: “Sua Santidade Fran-
cisco concede a desejada 
Benção Apostólica ao Pe. 
Raimundo Ítalo Arcanjo de 
Sousa e a todos os fiéis da 

Capela de Nossa Senhora 
da Conceição de Patriarca 
por ocasião do 260º Ani-
versário de Fundação da 
Capela e invoca, por inter-
cessão de Maria Santíssi-
ma, abundância das graças 
divinas”. 

Após a leitura do do-
cumento exposto em um 
quadro, Dom Vasconcelos 
convidou a assembleia e o 
clero para uma foto coletiva 
e realizou o hasteamento da 
bandeira, dando início ofi-

cialmente a Festa da Ima-
culada Conceição com o 
tema “Capela de Patriarca: 
há 260 anos, a Imaculada 
Conceição nos ensina a ser 
Igreja”.  A saber, a capela 
de Patriarca foi erigida em 
1718, no formato de uma 
ermida, próxima à Fazen-
da São José da Mutuca que 
deu origem ao distrito. No 
entanto, passou por uma 
profunda reforma e chegou 
à versão que conhecemos 
hoje apenas em 1764. 

Capela de Nossa Senhora da Conceição, em 
Patriarca, celebra 260 anos de fundação com 
missa presidida por Dom Vasconcelos
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Do choro farsante dos políticos brasileiros, ufa!
Da sessão paga e passa nas faculdades particulares.
De uma nova “Câmara camarada” como as demais, ui!
Da cara de “André” dos políticos rezando para o povo.
Da perda de votos do PT de Lula, pelo Brasil afora, 

ufa!
Da “Bola de Ouro”  em outro país tomaram de Viny Jr.
Da ruma de lojas de vinte reais na praça e é modismo.
Da caída do poder Fg’s na escalada política moderna.
Da expulsão do líder nacional Ciro Gomes do PDT, 

ufa!
Dos puxa sacos virando a casaca na imprensa local. 

NOTICIANDO
Um grande profissional na área da saúde bucal e da 

zona Norte, tem nome: Dr. Sérgio Siebra, dentista espe-
cialista em prótese dentária que vem fazendo um traba-
lho digno de registro em sua área de atuação na saúde 
bucal. É um grande profissional.

A academia do Sesi, merece sim, ser reconhecida na 
cidade como um local digno de respeito e amizade entre 
seus profissionais que dão o sustentáculo ao bom traba-
lho desenvolvido naquela área esportiva. Merece a con-
sideração e o reconhecimento desta casa de fazer o bem 
social para toda região Norte.

Parabenizar ao amigo de um rádio novo. Eu falo do 
cidadão, Paulo Porfirio, que mudou de idade nesta sema-
na. É o cara de mostrar as mazelas de Sobral e toda zona 
norte. Faz um rádio sério pelas ondas da Rádio Paraiso 
FM, como repórter timoneiro da notícia.

A Rádio Pioneira tem uma atuação marcante em toda 
zona Norte do Ceará, com sua nova programação no ar e 
agora com um grande profissional dando o tom das no-
tícias.  Falo de Juninho Linhares, “O Repórter Eclético”, 
que se destaca como a fera desta grande emissora.

Ivan Frota vem aí, com força total para o Becco do 
Cotovelo, ano que vem e com apoio do Centro Cultural 
Dom José, da AABC e da Secretaria de Cultura do Gover-
no, Oscar Rodrigues. Os bequeanos apostam neste novo 
projeto na cidade de Dom José.

PERFIL: DR. ADRIANO DUARTE

Um cidadão com todas as letras, digno professor e ra-
dialista amigo de Sobral. Falo do caro, Dr. Adriano Duar-
te, hoje, ilustra nossa coluna por méritos. É um grande 
profissional da área jurídica, um historiador de mão 
cheia e um sobralense amigo. Viva Sobral!

LIVRE PENSAR: 
“O poeta é um ponto final do silêncio. Uma dor só 

sua”. (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro Cultural 
Dom José de Sobral) 

O Brasil instituiu em 
todo o território nacional 
uma Tarifa Social de Água 
e Esgoto, que prevê descon-
tos de até 50% para os gru-
pos considerados de baixa 
renda. Sancionada em ju-
nho, a lei estabeleceu que 
as empresas terão prazo de 
180 dias – até dezembro – 
para se adequarem e conce-
derem o desconto de forma 
automática. De acordo com 
o Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
este benefício pode ser es-
tendido a cerca de 28 mi-
lhões de famílias do país, 
segundo dados de julho 
deste ano.

Entre os beneficiados, 
encontram-se as pessoas 
inscritas no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
governo federal (CadÚni-
co) e famílias que recebem 
o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) com 
membros com deficiência 
ou idosos acima de 65 anos 
sem meios de prover o seu 
sustento. Esses grupos po-
dem ter desconto de 50% 
sobre a tarifa aplicável à 
primeira faixa de consumo, 
que incidirá sobre os pri-
meiros 15 m3 consumidos 
por residência. As empresas 
poderão fazer a cobrança 
regular sobre o valor exce-

dente, conforme estipula a 
lei 14.898/2024.

“Para as pessoas que 
estejam com os cadastros 
atualizados no CadÚnico, 
os descontos deverão ser 
concedidos de forma auto-
mática pelos prestadores de 
serviço de água e esgoto, se-
guindo os bancos de dados 
do governo federal”, expli-
ca Nathalia Lima Barreto, 
sócia do escritório Razuk 
Barreto Valiati. “Um dos 
pontos importantes e que 
exige cuidados é o fato de 
que os valores recebidos de 
benefícios sociais, como o 
Bolsa Família e o BPC, não 
entram no cálculo para clas-
sificação na categoria tari-
fária social de meio salário 
mínimo”, ressalta.

Atualmente, o CadÚnico 
é o principal instrumento 
do país para selecionar e in-
cluir famílias em programas 
sociais, o que traz seguran-
ça jurídica para a oferta de 
benefícios. É a partir dessa 
base de dados que os go-
vernos federal, estadual e 
municipal identificam onde 
estão as famílias mais vul-
neráveis e suas principais 
necessidades, incluindo os 
potenciais descontos na ta-
rifa de água e esgoto. 

Espera de mais de 

uma década 
Desde 2013, o Congres-

so discute a criação de uma 
Tarifa Social de Água e Es-
goto. Ou seja, levou-se mais 
de uma década para se criar 
este mecanismo no seg-
mento. “Chama a atenção 
pelo fato de que já existe 
desde 2002 a tarifa social 
de energia elétrica, que pos-
teriormente foi objeto de 
regulamentações em 2010 e 
2011”, afirma Nathalia Lima 
Barreto. 

No caso da energia, os 
descontos são de até 65% 
para famílias com consumo 
até 30 kWh mês; de 40% 
para o consumo entre 31 
kWh e 100 kWh; e, entre 101 
kWH e 220 kwH mensais, 
o abatimento é de 10%. Os 
recursos usados para essa 
finalidade são oriundos da 
Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE).

Para a Tarifa Social de 
Água e Esgoto, o texto da 
lei prevê o que se chama 
de “subsídio cruzado”: uma 
espécie de rateio entre as 
demais categorias de con-
sumidores finais atendidas, 
seguindo a proporcionali-
dade do consumo. “Para as 
empresas, por outro lado, 
o benefício abre a possibili-
dade de busca pelo reequi-
líbrio econômico-financeiro 

dos contratos assinados, 
visto que isso pode afetar as 
operações”, avisa Nathalia 
Lima Barreto.

Responsabilidades e 
avaliação contínua

Caso uma família se de-
senquadre dos critérios es-
tabelecidos para receber o 
desconto da Tarifa Social 
de Água e Esgoto, ela terá o 
direito de permanecer com 
o benefício por pelo menos 
três meses. Isso pode acon-
tecer, por exemplo, se ela 
obter um aumento de renda 
ou não passar pelas atuali-
zações periódicas exigidas 
pelo governo federal para se 
manter no CadÚnico.

“Se a classificação das 
unidades usuários não for 
realizada automaticamente, 
o usuário poderá se dirigir 
às centrais de atendimento 
da prestadora de serviços 
e efetuar tal solicitação”, 
esclarece Nathalia Lima 
Barreto. Por parte dos be-
neficiários, a lei ainda esti-
pula casos que levam à per-
da do benefício. “Entre eles, 
encontram-se as ligações 
clandestinas, os danos pro-
positais causados à rede e o 
compartilhamento da van-
tagem com outros imóveis 
não informados”, completa 
a especialista.

Sancionada em junho, a nova lei concede descontos na tarifa de água aos grupos mais vulneráveis da 
população brasileira, com prazo para vigorar a partir de dezembro

28 milhões de família têm 
direito à Tarifa Social de Água 
e Esgoto no país
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O Comitê de Bacia Hi-
drográfica do Acaraú es-
teve reunido no dia 31 de 
outubro de 2024, na sede 
da EEEP Monsenhor Luís 
Ximenes Freire em Santa 
Quitéria com o objetivo de 
informar, orienta e dar pu-
blicidade junto aos morado-
res de Santa Quitéria sobre 
o quadro situacional e as 
ações planejadas para si-
tuação da detecção de urâ-
nio nos poços de do Distrito 
de Trapiá. O evento contou 
com uma mesa de debates 
composta por representan-
tes da COGERH, CAGECE, 
SISAR, Universidade Fede-
ral do Ceara, MAM e Secre-
taria de Saúde do Estado do 
Ceará Célula da Vigilância 

ambiental em saúde.
Conforme Portaria 

de potabilidade GM/MS 
888/21 o valor máximo 
permitido é estabelecida 
0,03mg/L miligrama e foi 
encontrado valores até sete 
vezes acima do que é esta-
belecido conforme escrito 
em reportagem veiculada 
no dia 16 de outubro  do 
corrente ano pelo https://
g1.globo.com/ce/ceara/no-
ticia/2024/10/16/concen-
tracao-de-uranio-em-agua-
-de-santa-quiteria.ghtml  
e informações prestadas 
pela própria Secretaria de 
Saúde do Estado do Ceará 
em 14 das 15 amostras  de 
agua coletadas no Distrito 
de Trapiá.

O CBH Acaraú ficou bas-
tante preocupado com essa 
situação em função do grau 
de contaminação da agua 
que conforme estudos cien-
tíficos a contaminação do 
solo e da água por urânio 
gera um problema ambien-
tal grave, pois pode afetar 
a saúde humana e a biodi-
versidade. A preocupação 
se justifica ainda pelo fato 
de que uma população ex-
posta de forma prolonga-
da    a radioatividade pode 
aumentar o risco de câncer, 
doenças respiratórias, nos 
ossos,  problemas reprodu-
tivos renais, conforme estu-
dos científicos elaborados 
pela Universidade Federal 
do Ceará e outros estudio-

sos do assunto.
A   CAGECE vem fazen-

do monitoramento da qua-
lidade de agua e inclusive 
de metais pesados, foi algo 
surpreendente, e disse que 
não é possível ainda afirmar 
se tem relação ou não com a 
exploração da Jazida de Ita-
taia. Na roda de conversa é 
perceptível ainda a preocu-
pação com a população so-
bre aspecto da saúde men-
tal e estresse nas pessoas.

Durante as discussões 
houve recomendações do 
princípio de precaução  em 
função destes novos fatos 
de contaminação de uranio 
na fonte de abastecimento 
humano da comunidade e 
que precisa ser investigado 

com novas análises da agua 
e das comunidades do en-
torno da Jazida de Urânio, 
além de efetuar analises da 
agua de todos poços pro-
fundo do município, e tam-
bém efetuar estudos sobre 
a presença ou não resíduos 
de urânio nas carnes dos 
animais existentes na co-
munidade, no leite e seus 
derivados, bem como nos 
produtos de origem vegetal 
e vegetal.

Diante desse quadro de 
incerteza recomenda-se que 
o Governo do Estado possa 
tornar público os resultados 
das próximas analises da 
agua, os próximos estudos 
da qualidade da agua pos-
sa ser feito em cacimbões e 

poços particulares; e ainda 
neste clima de insegurança 
da qualidade da agua os Go-
vernos Municipal, Estadual 
e Federal possam reavaliar 
suas atitudes e tomarem 
decisões baseadas em cri-
térios técnicos científicos e 
não em critérios políticos 
ou meramente econômicos 
sem levar em consideração 
saúde pública, ambiental e 
social da população.

Diácono José Maria 
Gomes Vasconcelos - 
Coordenador da Caritas 

Diocesana de Sobral e 
Mestre em Agroecologia 

e Desenvolvimento Rural 
pela Universidade Federal 
de São Carlos – São Paulo.

Reunião CBH ACARAÚ discute qualidade da 
água e a presença de urânio nos poços do 
distrito de Trapiá em Santa Quitéria

Participantes do evento e membros do CBH Acaraú Composição da mesa de abertura da reunião

Nos dias 08 e 09 de novembro a igreja diocesana de Sobral rea-
lizará a 42ª Assembleia Diocesana de Evangelização, com o tema: 
“Peregrinos da Esperança” e o lema: “Ensina-nos a rezar”. (Lc. 11,1). 
O encontro acontecerá no Centro de Treinamento Dom Aldo Di Cillo 
Pagotto (Cetreso), em Sobral.

Este ano a assembleia tem o caráter formativo e oracional e será 
assessorada por Padre Arnoldo Sales, coordenador diocesano de 
evangelização da Diocese de Itapipoca, e contará com cerca de 146 
participantes de toda a diocese.

O encontro reúne o Clero Diocesano, um representante do CPP de 
cada paróquia, representantes das pastorais, movimentos e serviços; 
religiosas, novas comunidades, entre outras representações para 
pautar ações pastorais importantes para a Igreja Particular. 

Estar em unidade na assembleia é sinal de expressão viva da sino-
dalidade vivida por anos, mas que agora é chamada a um aprofunda-
mento no seu modo de viver.

Thais Helena - Jornalista - Jornal Correio da Semana

Diocese de Sobral realizará 
42ª Assembleia Diocesana 
de Evangelização
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EDUCAÇÃO •

EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

 Por que furacões e ciclones têm nomes de pessoa - e por que 
o atual é chamado Milton? Os furacões e ciclones recebem nomes 
para facilitar a comunicação entre meteorologistas e o público.

A Organização Meteorológica Mundial (OMM) diz que dar no-
mes aos furacões é a forma mais eficiente de comunicar alertas 
para a população. Ela também facilita a comunicação marítima 
sobre tempestades.

“A prática de nomear tempestades (ciclones tropicais) come-
çou anos atrás para ajudar na rápida identificação de tempestades 
em mensagens de alerta porque nomes são muito mais fáceis de 
lembrar do que números e termos técnicos”, afirma a OMM em 
seu site.

“Muitos concordam que dar nomes a tempestades facilita que 
a mídia noticie sobre ciclones tropicais, aumenta o interesse em 
alertas e aumenta a preparação da comunidade”. Furacões e ci-
clones recebem nomes depois que atingem ventos constantes de 
63 km/h. Apenas os de grande impacto costumam ter seu nome 
veiculado na imprensa.

Regiões diferentes adotam padrões diferentes.
Segundo a Met Office, a agência meteorológica do Reino Uni-

do, na maioria das regiões, listas alfabéticas pré-determinadas de 
nomes masculinos e femininos de pessoas são usadas.

Mas, no oeste do Pacífico Norte e no norte dos oceanos Índico, 
a maioria dos nomes usados não são de pessoas. Lá, a maioria das 
tempestades recebem nomes de flores, animais, pássaros, árvo-
res, alimentos ou adjetivos.

Para a região do Caribe e da América do Norte, a Organização 
Meteorológica Mundial possui seis listas diferentes de nomes, que 
vão de A a Z.

Os furacões recebem nomes por ordem alfabética, que são da-
dos por ordem cronológica ao longo do ano. O primeiro furacão 
deste ano foi chamado de Alberto, que começa com a letra «A». 
O segundo foi chamado de Beryl, o seguinte Chris. E assim por 
diante.

Muitos sequer tiveram destaque na imprensa. Os mais perigo-
sos até agora foram o Helene — que provocou 255 mortes há 
duas semanas — e o Milton. As seis listas de nomes são recicla-
das a cada ano. Ou seja, em 2030, daqui a seis anos, os furacões 
voltarão a ser chamados de Alberto, Beryl, Chris, etc. E esses mes-
mos nomes já foram usados há seis anos atrás, em 2019.

Até 1979, só havia nomes femininos na lista. Mas desde então, 
há tanto nomes masculinos como femininos. Quando um furacão 
ou ciclone é devastador demais e entra para história, seu nome é 
“aposentado” da lista, e outro nome é escolhido com aquela mes-
ma inicial. É o que aconteceu nos casos das tempestades Man-
gkhut (Filipinas, 2018), Irma e Maria (Caribe, 2017), Haiyan (Fi-
lipinas, 2013), Sandy (EUA, 2012), Katrina (EUA, 2005), Mitch 
(Honduras, 1998) e Tracy (Darwin, 1974).

Furacões e ciclones possuem temporadas fixas — que é quan-
do eles costumam acontecer.  No Atlântico Norte e Caribe, essa 
temporada vai de 1º de junho a 30 de novembro, período em que 
os nomes da lista são usados. No Pacífico Norte Oriental, a tem-
porada vai de 15 de maio a 30 de novembro.

Mas quem é ou foi Milton? Ou Katrina? Esses nomes não têm 
nenhum significado especial. Os ciclones e furacões tropicais não 
são batizados em homenagem a nenhuma pessoa específica.

Antigamente, as tempestades recebiam nomes arbitrários, da-
dos de acordo com as circunstâncias históricas. Por exemplo, uma 
tempestade no Atlântico em 1842 arrancou o mastro de um barco 
chamado Antje. Essa tempestade ficou conhecida como furacão 
de Antje.

Mas hoje em dia, os nomes não têm mais significado. Eles são 
selecionados por serem familiares às pessoas em cada região. A 
principal função do nome é que ele seja facilmente lembrado pelas 
pessoas que precisam se preparar para lidar com as tempestades.

Os nomes usados em 2024 para o Atlântico Norte, Golfo do 
México e Caribe são: Alberto, Beryl, Chris, Debby, Ernesto, Fran-
cine, etc. Outras regiões não usam nomes como Alberto, Helene 
e Milton. No Pacífico Norte Oriental este ano receberam outros 
nomes: Aletta, Hector e Miriam. (bbc.com).

(salmitocamposs@gmail.com).

Por que Milton?
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6 em cada 10 Escolas 
afirmam que os alunos 
não cumprem as regras 
estabelecidas para apare-
lhos nas escolas e as atuais 
medidas não são satisfa-
tórias. Além de gerar uma 
grande falta de atenção 
dos estudantes durante 
as aulas na visão e expe-
riência de mais de 65% 
das gestoras escolares, 
por esta razão 70% das 
Instituições pretendem 
aumentar a restrição da 
atual política de utilização 
de celular nos próximos 
meses.

A Meira Fernandes, 
maior empresa de gestão e 
soluções para Instituições 
de Ensino,   que assesso-
ra cerca de 1.500 escolas 
particulares, se uniu ao 
neuroeducador e um dos 
maiores estudiosos do 
tema “vicio em telas e o 
impacto das tecnologias 
na educação”, Fernando 
Lino, autor de dois livros 
sobre o tema, para ouvi-
rem das mantenedoras 
(donas de escolas parti-
culares) de todo Brasil e o 
que elas vem enfrentando 
nos desafios da gestão es-
colar com os celulares e as 
expectativas das medidas 
que o MEC promete di-
vulgar nos próximos dias 
sobre o assunto.

A pesquisa que foi ini-
ciada no dia 17 de outu-
bro, durante um encontro 
presencial com dezenas 
de mantenedoras em uma 
oficina prática, chamada: 
Bem-Estar Digital nas Es-
colas, e depois realizada 
também, via internet, em 
todo Brasil - foi finaliza-
da no dia 28 de Joutubro, 
com adesão de centenas 
de gestoras escolares. No 
total,  a pesquisa ouviu es-
colas que são responsáveis 
por mais de 78.551 matrí-
culas em dez estados bra-
sileiros,  entresendo eles: 
Espirito Santo, Goiás, 
Mato Grosso, Minas Ge-
rais, Paraíba, Paraná, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, São Paulo e o Dis-

trito Federal – ao total es-
ses estados juntos repre-
sentam cerca de 64% de 
todas as escolas privadas 
existentes no país.

Os dados são preocu-
pantes e moldam a reali-
dade que as administra-
doras das escolas estão 
enfrentando na busca pelo 
equilíbrio entre a edu-
cação, a tecnologia e os 
conflitos entre as diversas 
gerações dentro do am-
biente escolar. Mesmo na 
grande maioria das esco-
las (53,91% delas) que tem 
permitido a utilização do 
celular apenas a partir do 
6º ano do fundamental, 
os desdobramentos não 
têm sido como os espera-
dos. São poucas as escolas 
que proíbem totalmente 
o uso do aparelho, sendo 
somente  0,87%  que enri-
jeceram tanto as regras, 
pois no caminho contrá-
rio,  22,61%  das escolas 
particulares permitem 
que alunos de anos an-
teriores - do infantil a 5ª 
série – já carreguem e en-
trem com os celulares em 
suas dependências.

“Precisamos aprofun-
dar o debate dos prós e 
contras da restrição. Vive-
mos nesse momento, um 
problema cultural do uso 
do celular e não é apenas 
uma simples proibição 
que vai levar o sucesso das 
escolas – acreditamos que 
as instituições precisam 
ensinar para seus alunos 
e famílias o uso responsá-
vel do celular e das tecno-
logias que já fazem parte 
tanto da vida dos profes-
sores como dos alunos 
também”, afirma Fernan-
do Lino – Neuroeducador.

“Nossa pesquisa apon-
tou que 58,26% das esco-
las fazem o uso conscien-
te durante as aulas (com 
autorização do profes-
sor),  63,48%  dos alunos 
utilizam durante o inter-
valo e  15,65%  nas ativi-
dades extracurriculares, 
ou seja, o celular tem uma 
função pedagógica muito 

importante sim. Pois, nas 
aulas e nas atividades ele é 
um trunfo que quebra bar-
reiras de localidade e am-
plia o mundo e as possibli-
dades para os professores 
e alunos; além de servir 
como uma válvula de es-
cape, cumpre a função da 
comunicação direta com 
os pais”  – aponta Mabely 
Meira Fernandes – Di-
retora Jurídica da Meira 
Fernandes.

PROBLEMAS 
REAIS

Porém, como vem sen-
do amplamente discuti-
do, não são só benefícios 
pedagógicos que o celular 
oferece quando é usado 
nas escolas –  65,22%  das 
gestoras apontam que 
ele gera falta de atenção 
dos alunos durante as 
aulas, ao mesmo tempo 
que  43,48%  apontam que 
ele também é responsável 
por gerar a falta de intera-
ção “olho no olho” entre os 
alunos no intervalo.

“É uma máxima que 
ouvimos não só das do-
nas de escolas, mas dos 
pais em geral, estamos 
notando que as crianças e 
jovens estão deixando de 
interagir entre si, no mun-
do físico, para interagirem 
apenas no digital mesmo 
estando muitas vezes no 
mesmo ambiente - o que 
para nós de gerações ante-
riores gera certa estranhe-
za, porém deve ser tratada 
com atenção e apoio pro-
fissional”,  diz Husseine 
Fernandes – Sócio/Dire-
tor da Meira Fernandes.

A preocupação não 
para por aí,  35,65%  das 
diretoras dizem que o ce-
lular é um dos responsá-
veis pelos casos de Cyber-
bullying  e  33,04%  apon-
tam que é através do 
aparelho que os boatos 
são espalhados on-line 
dentro da comunidade es-
colar – causando questões 
sérias de comunicação e 
tumultuando a rotina aca-
dêmica.

A exposição de alunos 
(com dados pessoais, fotos 
indevidas e etc.) já é uma 
realidade em  30,43%  das 
escolas e casos de uso de 
inteligência artificial (IA) 
para alterar e gerar fo-
tos constrangedoras, vem 
permeando a rotina es-
colar e até ganhando as 
manchetes de jornais des-
de a popularização da IA 
nos anos de 2023 e 2024. 
A questão é tão latente 
que  62,61%  dos professo-
res reclamam constante-
mente com as diretoras/
pedagogas sobre o uso in-
devido durante as aulas.

O celular também foi 
responsável nos últimos 
doze meses em 58,93% das 
escolas, por gerar de 1 a 5 
casos desses incidentes 
tecnológicos citados. Ou-
tras  13,39%  disseram que 
ele causou de 6 a 10 casos 
e  10,71%  das mantenedo-
ras dizem que ele gerou 
mais de 10 casos em um 
curto espaço de tempo. 
Somente 16,96% das insti-
tuições disseram que não 
tem problemas ou inci-
dentes tecnológicos até o 
momento.

“Precisamos educar 
agora crianças e adoles-
centes – não existe como 
fugir dessa realidade. A 
tecnologia (e os celulares) 
já fazem parte da constru-
ção da identidade dessa 
geração. Existem as duas 
correntes pelo mundo: as 
que são a favor e contra o 
celular e é dificil apontar 
um único caminho. Estu-
dos da Unesco apontam 
que quando bem utiliza-
do na educação, o celular 
é capaz de desenvolver 
Senso de Competência, 
Criatividade Construtiva 
e Desenvolvimento de Re-
lacionamentos positivos 
em Rede. Meus estudos 
pelo Brasil apontam que 
o equilíbrio e a responsa-
bilidade compartilhada 
entre famílias e escolas é o 
trajeto mais seguro de to-
dos” completa o Neuroe-
ducador, Fernando Lino.

Celulares nas escolas aumentam em mais 
de 80% os problemas de saúde mental de 
alunos e prejudicam as relações humanas, 
segundo mantenedoras de todo Brasil
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS “NÃO! FORAM VOCÊS!”

Há algum tempo depa-
rei-me com uma discussão 
no Facebook a respeito 
da qualidade, ou melhor, 
da falta de qualidade de 
alguns programas e de al-
guns comunicadores da 
radiofonia local. A ques-
tão foi levantada por um 
assíduo ouvinte de rádio, 
daqueles apaixonados pelo 
sem fio. Daqueles que zi-
guezagueiam diariamente 
no dial, em busca do me-
lhor para escutar; Enfim, 
trata-se de ouvinte qua-
lificadíssimo, homem de 
personalidade e cultura 
invejáveis. 

Associaram-se à preo-
cupação dele alguns comu-
nicadores e muitos outros 
ouvintes. Insistentemente, 
instigaram-me a comparti-
lhar minha avaliação e al-
gumas sugestões visando à 
melhoria da comunicação 
pelo rádio.  

Mais leitura, mais co-
nhecimento e consciência 
do que vai falar, mais res-
peito ao nosso vernácu-
lo, mais reciclagem, mais 
treinamento, mais respon-
sabilidade nas afirmações, 
mais respeito ao ouvinte 
(banimento do palavreado 
chulo), criteriosa seleção 
da parte de quem forma 
radialista através dos cur-
sos profissionalizantes e 
mais vigilância das dire-
ções e do sindicato da cate-
goria a respeito do que irá 
ao ar, bem como quando à 
capacidade e à idoneidade 
dos que irão empunhar um 

microfone. Essas foram al-
gumas das ideias e suges-
tões com que pude contri-
buir naquele debate.

Além dessas medi-
das, peço permissão para 
acrescentar mais duas 
coisinhas: humildade e 
independência dos profis-
sionais. Subserviência de 
forma nenhuma, princi-
palmente a (subserviên-
cia) política. Infelizmente, 
o que ocorre é que muitos 
profissionais do microfone 
tratam políticos não como 
empregados do povo, mas 
como patrões a quem se 
deve obediência cega e 
ilimitada. É também la-
mentável que alguns co-
municadores ainda acham 
que ter um microfone na 
mão garante status de to-
do-poderoso, fazendo ar-
rotar uma falsa valentia 
não para argumentar, mas 
para afrontar, para ten-
tar intimidar e ganhar no 
grito.  Ledo engano, pois 
a verdadeira coragem im-
plica em combater usando 
a educação e do poder de 
persuasão, embasado no 
conhecimento e na impar-
cialidade. 

Como radialista, con-
sidero imprescindível que 
cada um (de nós) seja capaz 
de reconhecer as falhas, 
ter humildade para aceitar 
e agradecer avaliações sin-
ceras, para assumir erros e 
para pedir ajuda a fim de 
melhorar. Trata-se de uma 
virtude extremamente es-
sencial não apenas ao co-

municador, mas a todo ser 
humano.

Esse modo de visualizar 
a questão do rádio de hoje 
chega a confundir colegas 
menos esclarecidos ou de 
baixa taxa de humildade. 
Tacharam–me até de jo-
gar do lado contrário, ou 
seja, ser contra a catego-
ria. Discordo frontalmente 
quando ouço companheiro 
dizer: estando o radialista 
certo ou errado estou do 
lado dele. Para o bem de 
todos, meu senso de im-
parcialidade não permite 
curvar-me a esta terrível 
incoerência, a este corpo-
rativismo irresponsável 

Por falar nosso, relem-
bro que semanalmente eu 
mantinha nesta Coluna o 
tópico “PÉROLAS DO RÁ-
DIO”, que, a pedidos, re-
torna já hoje (leia abaixo). 
Pois bem, aqui e acolá eu 
esbarrava com alguns des-
ses “pobres necessitados” 
de mais humildade. Num 
dos casos tive de parodiar 
Picasso.

“NÃO! FORAM VO-
CÊS!”. Assim respondeu o 
pintor espanhol Pablo Pi-
casso (1881-1973), quan-
do visitado e indagado por 
oficiais nazistas em 1940, 
a respeito da fotografia do 
quadro Guernica encon-
trada em seu apartamento 
em Paris. A obra mostra, 
na visão do artista, a situa-
ção em que ficou a cidade 
de Guernica, após bom-
bardeio pelos aviões da 
Luftwaffe de Adolf Hitler.

Perguntaram, então, 
os militares: “FOI VOCÊ 
QUE FEZ ISSO?” De forma 
taxativa e sarcasticamente 
disse Picasso: “NÃO! FO-
RAM VOCÊS!”. Coisa de 
gênio.

Mesmo em menor nú-
mero do que o dos cumpri-
mentos e agradecimentos 
de companheiros, ouvintes 
e leitores, também tomo 
conhecimento da insatisfa-
ção de alguns, geralmente 
são autores das autênticas 
“obras de arte sonoras”, 
que aqui se transformam 
nas Pérolas do Rádio. Eu 
soube, até, que alguns che-
gavam a fazer beicinho e se 
melindram bastante. 

Pois não é que dois 
deles chegaram a mim e 
perguntaram: “FOI VOCÊ 
QUE FEZ ISSO?”, referin-
do-se ao tópico da Coluna.

A resposta, idêntica à 
de Picasso, estava na pon-
ta da língua: “NÃO! FO-
RAM VOCÊS!”. Mas meus 
amiguinhos não entende-
ram. Enfim, quem comete 
o erro ou deslizes?

Desejo que os colegas 
saibam que só quero aju-
dar. E ser ajudado. E daqui 
vai um recado àqueles que 
usaram o Facebook para 
tentar melhorar nossa ca-
tegoria: que continuem! 
Isso faz bem a nós, tanto 
como homens/mulheres e 
como profissionais. 

E a nós, profissionais, 

mais humildade, e mãos 
à obra para dar mais qua-
lidade à nossa comunica-
ção. Particularmente, e 
de coração, peço a todos: 
Quando eu errar, CORRI-
JAM-ME, por favor.  Uma 
coisa garanto: Serei eter-
namente grato pela valiosa 
colaboração.  

****
Pérolas do Rádio
Um leitor/ouvinte me 

repassou o que um radia-
lista lhe sugeriu: “Não per-
da tempo lendo as Pérolas 
do Rádio”. Agora, se o co-
lega ler pelo menos essa 
ficará sabendo que: Perca 
é verbo; perda (prejuízo) 
é substantivo. É direito 
do companheiro não gos-
tar das Pérolas. Também 
é direito dos ouvintes exi-
girem que ele não as pro-
duza com tanta frequência 
e que ele deixe de maltra-
tar tanto nosso sofrido 
Português. E corrigindo 
seu desabafo, que o amigo 
diga, doravante, com acer-
to: “NÃO PERCA TEMPO 
LENDO AS PÉROLAS DO 
RÁDIO”.

DIA DO RADIALIS-
TA: NÃO CONFUNDA 
MAIS

A respeito das datas 
que homenageiam os pro-
fissionais que militam no 
Rádio pairam muitas dú-
vidas, inclusive entre ra-
dialistas. Eis as principais 

datas do rádio: 
21 DE SETEMBRO - 

Dia Internacional do Rá-
dio e do Radialista. Trata-
-se da data em que Orson 
Welles, em 1930, fez a sua 
histórica transmissão da 
adaptação de “A Guerra 
dos Mundos”, baseado no 
romance do inglês H.G. 
Wells, no programa Teatro 
Mercúrio no Ar, em Lon-
dres, Inglaterra.  

25 DE SETEMBRO - 
Dia Nacional da Radiodi-
fusão - Data do nascimen-
to de Edgar Roquette Pinto 
(1884-1954), fundador da 
primeira emissora de ra-
diodifusão do Brasil, a So-
ciedade no Rio de Janeiro.  

7 DE NOVEMBRO - 
Dia oficial do Radialista 
no Brasil, criada há onze 
anos.  Data natalícia do 
compositor, músico, políti-
co e radialista Ary Barroso 
(foto). Ary Evangelista de 
Resende Barroso, nasceu 
a 7 de novembro de 1903, 
em Ubá (MG), e faleceu no 
dia 9 de fevereiro de 1964 
(domingo de carnaval), no 
Rio de Janeiro, RJ.

O Dia Nacional do Ra-
dialista, antes comemo-
rado em 21.09, nasceu do 
projeto do advogado, ra-
dialista e deputado João 
Sandes Junior (PP-GO), 
que culminou na lei 11.327, 
de 24.07.2006, conforme 
Diário oficial da União de 
25.07.06.

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE
ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869
ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm
NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5
Neste domingo (3) PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA na Educadora AM 950. Notícias, reportagens, curiosidades, música de boa qualidade. 
Entrevista, ao vivo, com JOSÉ IVAN FROTA RODRIGUES, presidente do Sindicato dos Radialistas e Publicitários da Região Norte do Ceará. 
Participe 3611-1550 // 3611-2496 // WhatsApp (88) 98856-8224 // Facebook: Artemísio da Costa.
LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE
www.artemisiodacosta.blogspot.com
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Fui à casa de meu irmão 
e não encontrei o mesmo
É muito comum ouvirmos frases desse tipo. É condená-
vel o uso de “o mesmo”, “a mesma”, “os mesmos”, “as 
mesmas” para substituir o pronome ou substantivo. 
Estão vedadas, dessa forma, construções reais como: A 
emissora vai definir como se fará a premiação, ou seja, 
como o público poderá participar da mesma; A moça 
voltou da viagem e a mesma fará amanhã o vestibular. 
Portanto, a frase em epígrafe deverá ser assim: Fui à 
casa do meu irmão e não o encontrei.

Metade de (Concordância verbal) 
Com a expressão “metade de” deixa-se o verbo no sin-
gular. Ex.: Metade das terras me pertence; Metade das 
pessoas já devia ter chegado; Metade dos alunos foi re-
provada; Metade de nós havia saído 

Menu X Cardápio 
Menu épalavra da língua francesa (francesismo); Prefira 
a forma verdadeiramente nossa e mais conhecida: car-
dápio.

Meretríssio e meritíssimo 
Use a forma correta: meritíssimo (pessoa que tem muito 
mérito). Diga: Meritíssimo Senhor Juiz.

Mencionar que 
Menciona-se alguém ou alguma coisa, mas não se men-
ciona que. Exs.: Negou-se a mencionar a fonte; Mencio-
nou o fato com detalhes.

Melhor (a, o)
Quando houver homens e mulheres numa relação, se se 
quer dizer que uma mulher é quem mais se destaca, o ar-
tigo ficará no masculino. Exs.: Maria é o melhor funcio-
nário da empresa (se dissermos que “Maria é a melhor 
funcionária da empresa”, ela estará sendo comparada 
apenas com as demais mulheres, e não com todos os em-
pregados); Ela é o melhor professor da escola (fica claro 
que na escola havia professores e professoras). Proceda 
da mesma forma com “a pior” e “o pior”.

A gente fomos embora 
A concordância normal é “A gente foi embora”; O pessoal 
chegou (e nunca: O pessoal chegaram); A turma falou (e 
nunca: A turma falaram). A concordância é feita com os 
substantivos coletivos a gente, a turma e o pessoal.

Ela veio, “mais” você, não!
O correto é “mas” - conjunção que indica ressalva, res-
trição: Ela veio, mas você, não!

Fale sem exitar
Escreva correto: Fale sem hesitar. Veja outros erros de 
grafia; entre parênteses está a forma correta: areoporto 
(aeroporto), metereologia (meteorologia), mortandela 
(mortadela), salchicha (salsicha), mendingo (mendigo).
De formas que 
Locuções desse tipo não têm “s”: de forma que; de modo 
que; de maneira que, etc.

“A vítima veio a óbito” ou “A vítima foi a óbito”?
A expressão correta é a segunda: “A vítima foi a óbito”, 
apesar de contrariar muitos locutores, jornalistas, mé-
dicos e muitos profissionais da medicina e outras pro-
fissões. 
Explica-se: para o sentido de morrer, os latinos recor-
riam à locução “mortem obire”; Literalmente: indo ao 
encontro da morte. Daí derivou o substantivo “obitus” 
(sem acento) e óbito (em Português), sinônimo de mor-
te, passamento. Morte (do termo latino “mors”) signifi-
ca falecimento ou passamento. São termos usados para 
indicar o processo irreversível da atividade biológica 
vencendo a caracterização e manutenção de vida de um 
sistema orgânico.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e 
Literatura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(UVA). Contatos: (088) 99373-7724.

Por Alex Rodrigues - Re-
pórter da Agência Brasil

Entre janeiro de 2023 e 
setembro deste ano, os ban-
cos devolveram ao Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) mais de R$ 7,88 bi-
lhões relativos a benefícios 
que os segurados deixaram 
de sacar no prazo legal.

Do total, pouco mais 
de R$ 4,947 bilhões foram 
restituídos ao longo do ano 
passado. Já entre janeiro e 
setembro deste ano, o mon-
tante estornado superou R$ 
2,938 bilhões.

A legislação determina 
que, se o segurado não sa-
car o valor depositado pelo 
INSS em até 60 dias, o ban-
co deve devolvê-lo integral-
mente ao Instituto. A medi-
da se aplica apenas a quem 
usa o cartão magnético do 
órgão para movimentar o 
benefício recebido.

Segundo o Instituto, o 
objetivo é evitar pagamen-
tos indevidos e tentativas de 
fraude, como o saque, por 
terceiros, do benefício de 
segurados que já faleceram. 
Além disso, por precaução, 
sempre que a quantia depo-
sitada é devolvida por falta 
de movimentação, o INSS 
suspende futuros pagamen-
tos ao beneficiário.

Ainda de acordo com o 
INSS, o beneficiário pode 
pedir a regularização de 
sua situação e a posterior 
liberação dos recursos a que 
tem direito. De forma que 
o Instituto poderá voltar a 
liberar ao menos parte dos 
R$ 7,88 bi para segurados 
que, no segundo momento, 
conseguiram provar fazer 
jus ao benefício.

Indagado pela  Agência 
Brasil, o INSS respondeu 
que, até essa quinta-feira 
(31), ainda não havia calcu-
lado o número de segurados 
cujos benefícios foram de-
volvidos, a partir de janeiro 
de 2023, por falta de mo-
vimentação. Nem quantos 
deles regularizaram suas 
situações. O INSS também 
não soube informar a cifra 
final devolvida ao Tesouro 
Nacional no mesmo perío-
do de 21 meses.

“É difícil estimar. Mui-
tos benefícios podem ter 
sido suspensos por não te-
rem sido sacados [dentro do 
prazo legal] e restabelecidos 
em seguida. [Nestes casos] 
os pagamentos são feitos 
por complemento positivo 
e não temos ferramenta ge-
rencial que mensure quan-
tos deles vieram de um res-
tabelecimento, bem como 

seus respectivos valores”, 
explicou a assessoria do ór-
gão, referindo-se a uma das 
modalidades de pagamento 
que o instituto adota para 
corrigir ou complementar 
valores já liberados aos se-
gurados.

“Isso não é incomum”, 
assegurou o advogado Mau-
ro Hauschild. Especialista 
em direito previdenciário, 
ele presidiu o INSS entre 
2011 e 2012. “Até porque, 
esses recursos devolvidos 
pelos bancos voltam para 
uma espécie de conta única, 
o Fundo do Regime Geral 
de Previdência Social, no 
qual o governo coloca di-
nheiro todos os meses a fim 
de pagar os benefícios, já 
que a arrecadação é menor 
que a despesa.”

Segundo Hauschild, um 
segurado pode deixar de sa-
car seu benefício por vários 
motivos. “Ele pode ter fale-
cido e a quantia continuar 
sendo depositada porque o 
óbito demorou a ser noti-
ficado. Ou a pessoa deixou 
de atender aos requisitos 
para receber o pagamento, 
como, por exemplo, voltou 
a trabalhar com vínculo 
formal. Enfim, são várias 
situações.”

Para o advogado, con-

siderando que o INSS mo-
vimenta, mensalmente, 
dezenas de bilhões de reais 
para pagar aposentadorias, 
pensões, auxílios previden-
ciários e benefícios assis-
tenciais, os R$ 7,88 bilhões 
devolvidos pelos bancos 
desde janeiro do ano passa-
do é um valor admissível.

“É um baita número, 
um valor alto, mas quando 
pegamos a gama de valores 
pagos pelo instituto, não é 
algo assim tão fora da cur-
va, inesperado. É até com-
preensível, já que o Instituto 
atende a milhões de segura-
dos. Basta um percentual 
pequeno de situações [em 
que o segurado deixa de 
movimentar a conta] para 
que os valores se acumulem 
mês a mês, rapidamente”, 
ponderou Hauschild.

Para regularizar sua si-
tuação, o beneficiário deve 
ligar para 135 (opções 6 e1), 
a Central de Atendimen-
to do Ministério da Previ-
dência. Também é possível 
acessar o Meu INSS e solici-
tar o pagamento dos bene-
fícios não recebidos. Além 
disso, o instituto orienta os 
segurados a sempre obser-
varem as datas dos depósi-
tos e os prazos para sacar 
seus benefícios.

Bancos devolveram ao INSS 
quase R$ 8 bi em benefícios 
não sacados
De janeiro a setembro de 2024, o valor estornado superou R$ 2 bilhões
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O dia 1º de novembro, 
dia de Todos os Santos, fi-
cou marcado nos anais da 
história da Comunidade 
Católica Shalom. Na noite 
desta sexta-feira, aconteceu 
a Solenidade com Rito de 
Dedicação da Igreja do Res-
suscitado que passou pela 
Cruz, primeira igreja ergui-
da pelo Shalom, situada em 
Aquiraz/CE.

A igreja localizada na 
sede do governo geral da 
instituição, possui 2.216 
metros quadrados de área 
construída e uma altura de 
26 metros, com capacidade 
para mil fieis. A construção 
foi iniciada no ano de 2013 
com a bênção da pedra 

fundamental pelo cardeal 
Stanislau Riuko, então, pas-
sou por diversas etapas que 
resultaram no espaço a ser 
inaugurado.

Dom Gregório Paixão, 
arcebispo de Fortaleza pre-
sidiu a solenidade, que teve 
como concelebrantes: Dom 
José Luiz Gomes de Vas-
concelos, bispo diocesano 
de Sobral; Dom Giamba-
ttista Diquattro, núncio 
apostólico do Brasil; Dom 
José Antonio Tosi Marques, 
arcebispo emérito de Forta-
leza; Dom José Negri, bispo 
da Diocese de Santo Amaro 
e Dom Edmilson Cruz, bis-
po emérito de Limoeiro do 
Norte. Os seis bispos esta-

vam presentes, 60 sacerdo-
tes e cerca de 6 mil pessoas.

A celebração aconteceu 
conforme o rito próprio de 
Dedicação, mas foi marcada 
por símbolos e expressões 
do Carisma Shalom, bem 
como, toda a organização 
litúrgica. No altar, foram 
depositadas as relíquias dos 
santos baluartes da voca-
ção: São Francisco e Santa 
Teresa de Jesus, além de 
São João Paulo II.

Em homilia, o arcebis-
po falou sobre o significado 
da dedicação. “Todos nós, 
tão pequenos, desejamos 
construir algo grande e de-
finitivo para Deus e para os 
irmãos. É um presente que 

Deus nos dá pelo seu Filho 
através do sacramento da 
Eucaristia. Ressaltou ainda: 
“Quanta beleza nos acolhe 
neste templo, quanta ale-
gria daqueles que pensaram 
nesta casa para nós, sobre-
tudo, dos irmãos que se-
rão reconciliados por meio 
desse templo. Eis a grande 
graça que se dá nesse mo-
mento”.

Dom Gregório mencio-
nou que a aparição do Se-
nhor aos discípulos marca 
também o envio missioná-
rio deles. Aos fieis, ele pediu 
que guardassem nos cora-
ções as palavras de Jesus: 
“Felizes aqueles que não 
viram, mas acreditaram”. 

E continuou: “Que sejam 
abertas as portas para que 
sejamos capazes de acolher. 
Que daqui de dentro, te-
nhamos a coragem de sair 
para levar a todos os cantos 
a Vida do Senhor. O Senhor 
Deus escolheu esse lugar 
como solo sagrado para 
que seu amor e sua miseri-
córdia brilhassem. Que nós 
participemos dessa beleza, 
nós somos pedras vivas do 
senhor e aqui fortificados 
levemos as palavras do Se-
nhor“, findou.

No final da celebração, 
missionários e profissionais 
envolvidos com a constru-
ção, entregaram ao arcebis-
po de Fortaleza as chaves 

da Igreja do Ressuscitado 
que passou pela Cruz, sim-
bolizando a unidade com a 
Igreja presente na Arqui-
diocese, que é sinal da porta 
já aberta pelo arcebispo, e 
que por ela todos são convi-
dados a entrar.

O fundador da comu-
nidade Shalom, Moysés 
Azevedo, saudou os bispos 
agradecendo a presença de 
cada um e manifestou  o ca-
rinho e amizade, declaran-
do amor filial. Entre eles, 
Dom Vasconcelos que man-
tém uma profícua amizade 
com toda a comunidade.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Comunidade Shalom: Igreja do Ressuscitado que 
passou pela Cruz é dedicada por Dom Gregório Paixão

Dom Giambattista, núncio apostólico do Brasil 
e Dom Vasconcelos, bispo diocesano de Sobral
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A cidade de Groaíras fi-
cou pequena para a juven-
tude da Diocese de Sobral 
que participou no último 
sábado, 26 de outubro, do 
Dia Nacional da Juven-
tude - DNJ, e teve como 
tema: “Jovem, entrega teu 
coração a Deus”. (Ec 11,9) 
O evento diocesano que 
reúne jovens de todas as 
idades aconteceu na Re-
gião Episcopal Araras, e foi 
sediado pela Paróquia de 
Nossa Senhora do Rosário, 
situada neste município.

O Dia Nacional da Ju-
ventude é um convite aos 
jovens de todo o Brasil 
para andarem juntos com a 
Igreja e com o Papa Fran-
cisco. Os jovens caminhan-
do junto com a Igreja po-
dem construir um mundo 
melhor e serem sinais de 
Jesus Cristo para as pes-
soas. O DNJ é a união de 
todas as expressões jovens 
que caminham na Igreja 
e congrega também os jo-

vens que participam das 
paróquias, podendo tam-
bém participar os jovens 
que estão participando da 
catequese de Crisma ou 
que já se crismaram, pois 
são convidados a confirma-
rem a sua fé na sociedade 
de hoje.

Cabe aos jovens cons-
truírem um mundo melhor, 
com menos desigualdades, 
mais amor ao próximo e 
ainda que os jovens evan-
gelizem outros jovens e le-
vem aqueles que vacilam 
na fé para o caminho de 
Deus. Esse é o intuito de 
a Igreja celebrar todos os 
anos o DNJ que assumiu 
as características nacionais 
nestes 30 anos. A Igreja 
quer que os jovens assu-
mam compromissos em 
suas paróquias, na socieda-
de e que possam levar para 
a sociedade sua contribui-
ção para um mundo mais 
justo e mais humano.

Além de jovens desta 

igreja particular, também 
caravanas de outras dioce-
ses do Regional Nordeste 
1, incluindo a arquidiocese, 
participaram. (Diocese de 
Tianguá, Diocese de Cra-
teús, Diocese de Itapipoca 
e Arquidiocese de Fortale-
za). A praça da matriz foi 
o ponto de encontro, onde 
houve o café partilhado e 
de lá os jovens saíram em 
caminhada para a Escola 
de Tempo Integral Nossa 
Senhora do Rosário, onde 
aconteceu a programação.

O encontro iniciou com 
a Santa Missa presidida 
pelo bispo diocesano, Dom 
José Luiz Gomes de Vas-
concelos, que foi recebido 
com alegria pelos jovens 
e toda a comunidade pre-
sente. Padres diocesanos 
concelebraram a eucaris-
tia, entre eles, o padre re-
ferencial do Setor Juven-
tude, Pe. Jocélio Medeiros 
e o pároco da Paróquia de 
Groaíras, Pe. Júlio Nas-

cimento; auxiliados pelo 
diácono Luiz Gonzaga, da 
Paróquia de Nossa Senhora 
do Patrocínio. 

O bispo iniciou a ho-
milia ressaltando a alegria 
em estar presente neste dia 
especial. “Hoje o meu cora-
ção transborda de alegria. 
Jovens, eu sou feliz porque 
vocês existem”, disse. Dan-
do continuidade, Dom Vas-
concelos exortou os jovens 
para que cuidem do seu 
coração, e se aproximem 
de Jesus. “Se você quer co-
nhecer alguém, precisa co-
nhecer o seu coração. Em 
nosso coração tudo está 
guardado, e lá podemos ti-
rar o nosso tesouro. Então, 
como está o seu coração?”. 

E continuou: “Quem 
ama não vive para si, vive 
para quem ama”. O bis-
po alertou os jovens ain-
da sobre as ideologias que 
distorcem o evangelho. 
“Quem determina você não 
é seu ser, mas Deus. To-

dos são da forma que Deus 
os criou, e precisamos da 
força dele para compreen-
der. Jovem, o seu corpo é 
templo do Espírito Santo, 
é sagrado, não profane o 
seu corpo! O seu coração é 
o que de mais sagrado você 
tem, assim como Maria o 
seu coração é um sacrário 
vivo de Deus; e Ele quer 
habitar nele, bate sempre à 
porta pedindo para entrar. 
Abra seu coração para Je-
sus!”, findou.

Ao final da Santa Mis-
sa, o bispo anunciou que 
a próxima região que irá 
acolher o DNJ 2025 será a 
Região Episcopal Vale do 
Acaraú, sediado na Paró-
quia de Nossa Senhora da 
Conceição em Acaraú.

Dando continuidade a 
programação, a juventude 
retornou após o almoço 
para o show de louvor com 
Emmanuel Nazareno. Em 
seguida, houve a formação 
sobre: “Jovens não tenhais 

medo de ser santos”, com o 
influenciador católico, Ro-
ger Matheus.

Sendo Jesus o centro de 
nossa existência, a Adora-
ção ao Santíssimo Sacra-
mento foi um momento 
forte para todos os que 
estavam presentes. A ju-
ventude sentiu-se abraçada 
pelo amor divino, e abri-
ram os corações para Je-
sus, entregando suas vidas 
nas mãos do Senhor.

A juventude retornou 
em caminhada para a pra-
ça da Matriz, onde lá acon-
teceu o encerramento do 
DNJ 2024, com o momen-
to mais esperado, o show 
com a Banda Colo de Deus. 
Neste ano, o Dia Nacional 
da Juventude, foi o maior 
já vivenciado em território 
diocesano e os jovens já 
aguardam com ansiedade a 
edição de 2025 em Acaraú.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

DNJ reúne mais de 2 mil 
jovens em Groaíras



IGREJA •

A Sé Catedral de So-
bral abriu as portas para 
acolher os fieis que foram 
participar da Solenidade 
em Comemoração aos Fieis 
Defuntos neste sábado, 02 
de novembro. Com missa 
às 9h e 16h, foi possível re-
cordar com carinho dos en-
tes queridos e poder rezar 
na intenção de suas almas. 

Em vez de propor-nos, 
hoje, a veneração de um 
santo, a Igreja nos convida 
a comemorar, pelo nosso 
sufrágio, as almas dos fieis 
já falecidos. A comemora-
ção de todos os fieis defun-

tos foi instituída neste dia 
a fim de socorrer, por boas 
obras gerais, os que não se 
beneficiam de preces es-
pecificamente dedicadas a 
eles. Deve-se a uma inicia-
tiva tomada pelos monges 
beneditinos por volta do 
ano 1000. 

Dom Vasconcelos, bispo 
diocesano de Sobral, presi-
diu a Santa Missa às 16h, e 
teve como concelebrante, o 
pároco da Paróquia da Sé e 
Cura da Catedral, Pe. Berg. 
Os presbíteros foram auxi-
liados pelos diáconos per-
manentes: Candido Aguiar 

e Edmar Filho. 
Em homilia, o bispo 

chamou a atenção para a 
importância da data signi-
ficativa de hoje. “A morte 
tem duas realidades, uma 
eterna e outra temporária. 
A eterna é o céu, o conví-
vio eterno com Deus, um 
estado de vida onde não 
haverá mais choro, tristeza 
e nem angústia, mas onde 
os anjos e santos creem e 
adoram a Deus.  Porém, 
o inferno é a ausência de 
Deus, o vazio eterno, a con-
dição de viver eternamente 
privado de Deus. Pode-se 

dizer que é um tormento 
eterno”, disse.

“Existe uma realidade 
intermediária entre essas 
duas realidades que a igre-
ja chama de purgatório. O 
ser humano pode pagar 
pelo mal cometido para in-
gressar no céu, este lugar é 
expressão da misericórdia 
de Deus. O bom é saber 
que nós que estamos vi-
vos podemos ajudar aque-
les que já partiram, fazer 
sacrifício por cada alma e 
rezar por elas”, enfatizou. 
Findando a homilia, Dom 
Vasconcelos pediu a Deus 

que conceda a todos a graça 
de caminhar para a eterni-
dade, e que a eucaristia que 
hoje comungamos, nos aju-
de para que um dia quando 
o senhor nos chamar, todos 
possam estar prontos para 
estar com ele no céu.

T r a d i c i o n a l m e n t e , 
como nos anos anterio-
res, o bispo visitou os seis 
túmulos que encontram-
-se na Catedral proferindo 
uma prece de oração. Na 
Catedral estão deposita-
dos os restos mortais de 
Dom José Tupinambá da 
Frota, primeiro bispo de 

Sobral; Dom Walfrido Tei-
xeira Vieira, terceiro bispo 
de Sobral; Monsenhor Do-
mingos de Araújo, vigário 
da Sé de 1935 a 1975; Sena-
dor Francisco de Paula Pes-
soa, senador do Império do 
Brasil e grande benfeitor 
na construção da Catedral 
da Sé; Reverendo Bacharel 
Francisco Jorge de Sousa, 
vigário de Sobral e Fran-
cisca Maria Carolina Alves 
Pessoa, esposa do senador 
Paula Pessoa.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Fieis participam de Solenidade na Igreja da 
Sé, em comemoração ao Dia de Finados

Fotos: Marcildo Brito
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CLASSIFICADOS

EDITAL •

CASAS

01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-ALTOS(-
Domingos Olimpio)próximo ao Colégio Cirão 
Duas salas, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social, cozinha, área de serviço R$ 700,00

02) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração de Je-
sus)próximo ao Colégio Coração de Jesus) Sala, 
suíte, banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 

03) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO AMARAL, 
389(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha, despensa, área 
de serviço, depósito R$ 800,00

04) RUA DR. JOÃO DO MONTE, 537(Centro)
próximo a Villa Clinic Garagem para 05 carros, 
duas salas, banheiro social, dois quartos(sendo 
um suite), quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, uma suite com varan-
da e closet R$ 3.000,00(COMERCIAL)

05) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 333-A(Alto 
do Cristo)próximo o mercantil da Irmã Garagem, 
sala, dois quartos, dois banheiros, cozinha, área 
de serviço R$ 650,00

06) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)próximo ao 
CEJA Sala, quarto, banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 600,00

07) RUA CEL. JOSÉ INACIO, 777(Centro)próxi-
mo a Prefeitura Garagem, sala, três quartos(sendo 
um suite), banheiro social, cozinha, área de servi-
ço R$ 1.100,00

08) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 876(Centro)
próximo a Igreja de São Francisco Três salas, sete 
quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço 

R$ 6.000,00 (COMERCIAL)

09) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 365(Cen-
tro)próximo ao Colégio Sant’Ana Garagem, duas 
salas, dois quartos, banheiro social, cozinha, 
despensa, dependência de empregada com ba-
nheiro, área de serviço R$ 1.100,00

10) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASA 
02(Colina)próximo a Grendene Garagem, sala, 
banheiro social, cozinha, despensa, área de ser-
viço PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três quar-
tos(sendo um suíte com varanda), banheiro so-
cial R$ 1.100,00 + condomínio

11) RUA JORN. VICENTE LOIOLA, 82(Campo 
dos Velhos)próximo ao Parque da Cidade Jar-
dim, garagem, sala, três quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, área de serviço, quintal, de-
pósito R$ 1.300,00

12) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia)próximo 
a Fabrica Coelho Sala, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 400,00

13) RUA JOÃO CORDEIRO, 526(Junco)pró-
ximo ao estádio de futebol - Garagem, sala, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
dependência de empregada com banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 
1.000,00

14) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257(Cen-
tro)próximo a Igreja do São Francisco Sala, va-
randa, dois quartos, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00

15) RUA CONS. RODRIGUES JUNIOR, 25(Cen-
tro) próximo a Camara Municipal) Garagem, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Duas 
salas, três quartos(sendo um suite), banheiro so-
cial, cozinha, despensa R$ 1.000,00 

16) TV. BENJAMIM, 141(Pedrinhas)próximo 
a AABB Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suite), banheiro reversível, cozinha, despensa, 
quarto de empregada com banheiro, área de ser-
viço, quintal R$ 1.800,00

17) RUA CORINA DANTAS, 30(Pedrinhas)pró-
ximo a faculdade de medicina Garagem, jardim, 
área de lazer, sauna, piscina, duas salas, banhei-
ro social, sala de jantar, cozinha, área de serviço, 

despensa PAVIMENTO SUPERIOR: varanda, 
copa, três quartos(sendo dois suítes completos) 
R$ 2.200,00

18) RUA JOSÉ CUSTODIO DE AZEVEDO, 
576(Parque Silvana) Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, quar-
to de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal R$ 1.100,00

19) RUA APRIGIO CELSO LIMA VERDES, 
544(Renato Parente) Garagem, jardim, sala com 
painel para televisão, três quartos(sendo um suí-
te com closet), banheiro reversível, cozinha pro-
jetada, despensa, área de serviço, quintal, cerca 
elétrica, 20% de energia solar. R$ 1.300,00 

APARTAMENTOS

01) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 280 – 
Ato. 502 Bl. B(Jocely Dantas)próximo ao Hos-
pital do Coração) Sala, dois quartos(sendo um 
suite), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 1.000,00 + condomínio

02) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 001(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 1.300,00 + condomínio

03) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 
– APTO. 203 e 301(Campo dos Velhos)próximo 
ao Colégio Ethos Garagem, sala, varanda, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 1.000,00 + condomínio

04) RUA ANTONIO MENDES CARNEIRO, 516 
– APTO. 202(Centro) Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 900,00 + condomínio

05) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 429 
– APTO. 102(Centro)próximo a Igreja do São 
Francisco Sala, três quartos(sendo um suite), 
banheiro social, quarto de empregada com ba-
nheiro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
800,00 + condomínio

06) RUA JOÃO DIAS DE CARVALHO, 46 – 
APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao 
AMMA Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de serviço 
R$ 1.200,00 + condomínio

kIT NET 

01) RUA ANAHID ANDRADE, 772 – APTO. 
103(Centro)próximo a Global Grafica Garagem 
para moto, sala/cozinha, quarto, banheiro, área 
de serviço R$ 350,00 + condomínio

02) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 001 e 
201(Junco)próximo a Padaria Sobralense Gara-
gem, sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 450,00 
+ condomínio

03) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)próximo 
a Brisanet Garagem para moto, sala, quarto, ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 400,00

04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
004(Junco)próximo a Escola de Saúde Sala/
cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00 + condo-
mínio

05) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 528 – APTO. 101 
e 102(Centro)próximo ao consultório Dr. Pedro 
Olivar Sala/cozinha, banheiro R$ 500,00

PONTOS COMERCIAIS

01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próxi-
mo ao Museu R$ 5.000,00

02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)pró-
ximo a Marmovidros R$ 3.500,00

03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 579(Centro)
próximo a Casa do Bom Samaritano R$ 1.500,00

04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo ao 
Museu Dom José R$ 6.000,00

05) RUA JOAQUIM RIBEIRO, 520(Centro)pró-
ximo ao Cartório do 3º Oficio R$ 2.500,00

06) RUA JORN. DEOLINDO BARRETO, 
274(Centro)próximo ao Museu Dom José R$ 
6.000,00

07) AV. JOHN SANFORD, 1564(Junco)próximo 
ao Hospital Regional R$ 1.300,00

VENDAS

CASAS

RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA 
COM A RUA FREDERICO GOMES Frente com 

quatro janelas e uma porta, sala de estar, corre-
dor com três quartos de um lado e dois quartos 
do outro lado, sala de jantar, copa, banheiro, 
área de inverno, despensa, cozinha, banheiro, 
área de serviço, quintal, garagem, dependência 
de empregada completa. R$ 1.700.000,00

RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa 
Vista) R$ 1.100.000,00

- Casa – R$ 600.000,00

- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a 
Equilab Garagem, duas salas, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, quarto de empre-
gada com banheiro), cozinha, sótão, quintal, 
depósito, piscina R$ 300.000,00

AV. DOUTOR GUARANY, 1115(Centro)próximo 
a Pizzaria Flanas - Garagem, três salas, quarto, 
dois banheiros social, cozinha, despensa, depen-
dência de empregada, área de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: duas salas, três quar-
tos, banheiro social R$ 850.000,00

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 – 
APTO. 303(Campo dos Velhos)próximo ao Su-
permercado Lagoa - Garagem, sala, dois quar-
tos(sendo um suite), banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 180.000,00

TERRENOS

ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene R$ 400.000,00

RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MENDES 
CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes Carneiro)

5 metros de frente por 30 metros de fundos, es-
critura pública R$ 60.000,00

RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)por 
trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 30.000,00 
a vista ou parcelado de 12 a 60 meses com acrés-
cimo.

AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 09(Co-
lina)

Área de 411 m² R$ 110.000,00

FRANCISCO LUCIANO FEIJÃO CPF: 006.333.563-87 Torna público 
que requereu à Agência Municipal do Meio Ambiente – AMA Licença de Ins-
talação – Regularização (LIR), referente à Construção de quadra de esportes, 
contemplando uma área construída de 509,38 m². Empreendimento situado à 
Rua José Lopes Ponte, N° 415, Bairro Dom Expedito, no município de Sobral-
-CE.  Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

MARIA DUTRA DA SILVA CPF: 874.188.193-15 Torna público que re-
quereu à Secretaria de Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambiente – SEMA-
GRI de Viçosa do Ceará, Licença Ambiental por Adesão e Compromisso – LAC, 
referente à Implantação de Maracujá Irrigado, em área já consolidada, con-
templando uma área de 10.000 m², situado no PA Sítio Aratanha, nº 00, zona 
rural do município de Viçosa do Ceará-CE. Foi determinado o cumprimento de 
legislação ambiental em vigor.

ANUNCIE: (88) 3613-2131

IGREJA •

Na manhã do último domingo, 27 
de outubro, durante o Encontro de 
Formação para Formadores das Dioce-
ses e Institutos de Formação Presbite-
ral que compõem o Regional Nordes-
te 1 da CNBB, aconteceu a eleição da 
nova diretoria da OSIB (Organização 
dos Seminários e Institutos do Brasil).

A OSIB é um organismo que tem 
como objetivo prestar serviço e orien-

tação para as instituições de formação 
presbiteral, sob a orientação da CNBB. 
Dom André Vital, bispo de Limoeiro 
do Norte e referencial para o Acompa-
nhamento dos Ministérios Ordenados 
e Vida Consagrada conduziu e orien-
tou este processo eletivo.

A nova diretoria para o quadriênio 
2024-2028 é composta por:

Presidente: Pe. Otaviano Silva Pi-

menta – Arquidiocese de Fortaleza
Vice-Presidente: Pe. José Gilberto 

Nascimento de Sousa Júnior – Dioce-
se do Crato

Secretário: Pe. Francisco Ronaldo 
de Negreiro Sousa – Piamartino, FN

Tesoureiro: Pe. Antônio Denilson 
de Sousa – Diocese de Sobral

Comunicação: Pe. Francisco 
Thallys Rodrigues – Crateús

OSIB do Regional Nordeste 1 
tem nova diretoria
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